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RESUMO: Introdução: A pesquisa destaca as funções do farmacêutico, que vão além 
da dispensação de medicamentos, abrangendo farmacovigilância, gestão de 
estoques, e integração com equipes multidisciplinares. O papel desse profissional se 
revelou essencial na promoção do uso racional de medicamentos e na prevenção de 
erros. Objetivo: avaliar a contribuição do farmacêutico para a segurança do paciente 
e a eficácia dos tratamentos nos contextos hospitalar e comunitário, destacando suas 
atribuições clínicas, logísticas e multidisciplinares. Metodologia: Realizou-se uma 
revisão integrativa da literatura, utilizando as bases de dados Scielo, PubMed e Lilacs, 
abrangendo artigos publicados entre 2014 e 2024. Os descritores empregados foram 
"farmacêutico hospitalar", "farmácia comunitária", "segurança do paciente" e "gestão 
de medicamentos". Como critérios de inclusão, selecionaram-se estudos em 
português e inglês que abordassem atribuições do farmacêutico em diferentes 
contextos; excluíram-se trabalhos que não detalhassem funções específicas. 
Resultados e Discussão: A análise dos estudos mostrou que o farmacêutico 
contribui para a segurança do paciente, atuando no controle de estoques, prevenção 
de eventos adversos e otimização dos processos logísticos. Identificaram-se 
barreiras, especialmente no SUS, que limitam o pleno exercício das atribuições 
clínicas do farmacêutico, sugerindo a necessidade de políticas públicas que valorizem 
sua atuação. Considerações Finais: Conclui-se que o farmacêutico é essencial para 
uma assistência segura, sendo fundamental o apoio institucional para a ampliação de 
suas atribuições clínicas, o que potencializa a qualidade e a segurança no 
atendimento à saúde. 
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ABSTRACT: Introduction: The research highlights the pharmacist's roles, which go 
beyond medication dispensing, encompassing pharmacovigilance, inventory 
management, and integration with multidisciplinary teams. This professional's role has 
proven essential in promoting the rational use of medicines and preventing errors. 
Objective: To evaluate the pharmacist's contribution to patient safety and treatment 
effectiveness in hospital and community settings, emphasizing their clinical, logistical, 
and multidisciplinary responsibilities. Methodology: An integrative literature review 
was conducted using the Scielo, PubMed, and Lilacs databases, covering articles 
published between 2014 and 2024. The descriptors used were "hospital pharmacist," 
"community pharmacy," "patient safety," and "medication management." Inclusion 
criteria selected studies in Portuguese and English that addressed pharmacist roles in 
various contexts; studies that did not detail specific functions were excluded. Results 
and Discussion: The analysis of the studies showed that pharmacists contribute to 
patient safety by managing inventories, preventing adverse events, and optimizing 
logistical processes. Barriers, particularly within the SUS, were identified, limiting the 
full exercise of pharmacists' clinical roles, highlighting the need for public policies to 
enhance their performance. Conclusions: It is concluded that pharmacists are 
essential for safe healthcare delivery, and institutional support is crucial to expand their 
clinical responsibilities, thereby enhancing quality and safety in healthcare services. 
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